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PROBLEMAS GEOCRONOLOGICOS DO "GEOSSINCLlNAL

SERGIPANO" E DO SEU EMBASAMENTO

Por
BENJAMIM BLEY DE BRITO NEVES.

UMBERTO G. CORDANI**

ABSTRACT

Available geochronological data, obtained from
previous works, of the "Sergipan folded OOlt" and
surrounding area were treated in order to get a com-
prehensible interpretation of the regional geology and
its evolution. These data were homogenized and most
of them had to be recalculated.

The following geochronological provinces can 00
recognized:
a) The "Sergipan Folded Belt" s.s., with a meta-

mQrphic age of about 650 moYoand some posterior
thermal-tectonic events, ali they OOlonging to the
brazilian cycle.

b) Syn and late-tectonic granitic bodies, mostly 10-
cated inside thefolded OOlt, exhibited a reference
isochron of 630 :t 23 m.y.

c) The "São Francisco Platform", south ofthefolded
belt, comprising rocks with Rb/Sr conventional
ages around 2000 m.y., and cooling ages of
1700 m.y.

d) The "Alto Tectônico Pemambuco-Alagoas", wich
is formalized as a median massif (Muratov sense) at
north of the Sergipan belt, exhibiting varlable ages
Rb/Sr, whole rocks (900-1400 m.y.), reflecting
partial and irregular rejuvenation of older rocks. A
reference isochron including all those data pre-
sented a 1250 :t 90 m.yo age.

1. INTRODUÇÃO

o "Geossinclinal de Sergipe" ou "Propriá"
deve seu conceito aos trabalhos de Humphrey e
Allard (1962, 1969), referente a área norte de
Sergipe e centro-sul de Alagoas, intermediária às
Bacias Sedimentares de Tucano e Sergipe-Ala-
goas. Uma vasta bibliografia, principalmente do
seio da Petrobrás, se insere entre e sucede aos
trabalhos de Humphrey e Allard. Coube a F. F.
Almeida (1967, 1969), auxiliado pelos reconhe-
cimentos radiométricos, indiviadualizar esta
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área e promovê-Ia, primeiramente, como uma
faixa tectogênica brasiliana, justaposta a nor-
deste do craton ou plataforma do São Fran-
cisco.

Esta faixa de dobramentos tem uma direção
predominante WNW (N70W) e perfaz uma ex-
tensão longitudinal de cerca de 400 km - do
sodoeste de Pemambuco até a linha de costa,
sob sedimentos meso-cenoz6icos. Transversal-
mente, a faixa dobrada possui extensões variá.
veis compreendida entre 90 a 180 km.

Ao sul (sudoeste) estes metamorfitos brasi-
üanos tem contato discordante, em parte por
empurrão, com as rochas do Craton do São
Francisco. Ao norte, o contato ainda não é bem
defmido, aparecendo um complexo de rochas
graníticas entremeadas de faixas migmatíticas
diversas, com contatos mútuos difíceis e infe-
renciais, de designação controversa.

No oeste africano, no Gabão, G. Allard
(1969) reconheceu na Série Ndjolé identidade
litol6gica, estrutural e metamórflca com os
metamorfitos do Vaza-Barris, da faixa sergi-
pana. No entanto, baseados na interpretação
geológica e geocronológica regional mais ampla,
e consoante as reconstituições pré-deriva, é pro-
vável que a continuidade desta faixa de dobra-
mentos seja encontrada mais ao norte, no
Cameroun, representado entre as Séries Mbal-
bayo-Bengbis, Dja e Semba-Ouesso, conforme
aventado por Cordani (1973).

Os sedimentos paleoz6icos e cretácicos das
Bacias de Tucano e Sergipe-Alagoas se sobre-
põem discordantemente sobre as rochas desta
faixa, mascarando extensas porções territoriais.
Igualmente o fazem sedimentos cenoz6icos
correlativos à evolução geomórfica regional, de
modo bastante irregular.

No nosso trabalho foram levantados todos
os dados geocronol6gicos da faixa de dobra-
mentos sergipana e adjacências, oriundos de
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QUADRO SíNTESE DA LlTOESTRATIGRAFIA REGIONAL

Humphrey e Allard (1962, 1969); H. Schaller (1969)
Centro-Norte de Sergipe, Sul de Alagoas, Nordeste da Babia

O. Barbosa (1964/1970); A. S. Leal (1970)
Nordeste da Babia

Horn. Qzo. Feldsp. = "Hornfels" micáceo xistoso,
(F. Jaramataia) gnaisses

Horn. PeJ(tico
(F. Traipú)

F. Ribeirópolis

GRUPO VASA-BARRIS F. Frei Paulo
(fácies eugeossinclinal)

F. Olhos d'Água

F. Palestina

F. Capitão

= Filitos escuros luzidios.
Granada-micaxistos

---------------
= Metagrauvacas, metargilitos,

metavulcanicas (6.000m ? )

= Filitos e Metassiltitos.
Metarenitos. (3.000 a 6.000m)

= Calcários e dolomitos escuros.
Siltitos. (1.500 a 5.00Om)

= Metagrauvacas, filitos com
blocos polimictos. (1.500m)

= Filitos castanhos e metarenitos
(5.000m).

GRUPO MACURURÉ
(mais antigo)

Micaxistos, paragnaisses, quartzitos micáceos, de grau
médio a alto de metamorfismo. Migmatização incipien-
te. Corpos graníticos intrusivos.

Posicionamento por empurrão

GRUPO CANUDOS

Filitos, calco-xistos e calcários, estes de grâ fina, listra-
dos, e intensamente dobrados (escala de afloramentos
e amostra).

Obs. Acavala os calcários do Bambuí e as rochas do
Grupo UAUÁ, entre Bendegó e Canabravinha.

F. Jacoca

Contato por cavalgamento: Falha de Macambira Discordancia angular e erosiva; Cavalgamento

GRUPO MIABA F. Jacarecica
(fácies miogeossinc1inal)

F. Itabaiana

= Metacalcários argilosos, dolomíti-
cos (200m)

= Metagrauvacas conglomeráticas,
filitos. (120m)

= Quartzitos feldspáticos e silticos.
Metassiltitos. (200 a 600m)

Rochas gnáissicas e migmatíticas
dos Grupos Caraíba e Uauá
(Craton do São Francisco)

Rochas gnáissicas e migmatíticas dos domos de Itabaiana, Itabaianinha, Uauá, etc.
("Es~udo Brasileiro")
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trabalhos de reconhecimento publicados e iné-
ditos, todos devidamente referendados na bibli-
ografia.

2. O PROBLEMA ESTRATIGRÁFICO

A estratigrafia de toda a faixa brasiliana ime-
diatamente a nordeste da platafonna do São
Francisco é ainda um problema em aberto.

Os grupos Miaba e Vaza-Barris (s.l.) postu-
lados por Humphreye Allard Copocit.) são inte-
ligíveis e facilmente reconhecidos apenas em
Sergipe. A designação de "homfelses" a vasta
área de Sergipe, Alagoas e Babia a norte do anti-
clinório fundamental de Pinhão é bastante
crítica e simplista. Não atende a reallito-estra-
tigrafia (micaxistos, anfibolitos, mármores,
quartzitos, com evidente metamorfismo regio-
nal), sendo os autênticos "homfelses" encon-
trados em áreas restritas e específicas.

No lado ocidental da Bacia de Tucano, O.
Barbosa e equipe (1964/1970) reconheceram o
Grupo "Macururé (mais antigo), com mica-
xistos, quartzitos e gnaisses e o Grupo Canudos
(mais recente), com filitos, calcoxistos e calcá-
rios, indiviso, os quais correspondem em área e
extensão norte-ocidental do Grupo Vaza-Barris,
confonne o quadro anexo. O grupo Miaba,
confonne configurado por Humphrey e Allard
em 1969, a oeste da Bacia de Tucano não foi aí
reconhecido pelos demais autores que mapea-
ram a área (O. Barbosa e colaboradores
1964/1967; H. Jordan, 1968; A. S. Leal, 1961):
pennanecendo o problema, ao nosso ver, em
aberto.

Por outro lado, o chamado "Batolito de
Gloria" (Humphrey e Allard) ou "Batolito
Pemambuco-Alagoas" (H. Schaller et a1ii),con-
siderado como delimitante da faixa geossin-
clinal ao norte, não corresponde fielmente à
designação e extensões propostas. Trata-se, na
realidade, de uma área bastante complexa,
granítico-migmatítica, cuja história lito-estru-
tural é bastante remota, passando por diversas
fases evolutivas. Uma posição tectônica inter-
mediária entre a faixa dita sergipana e as faixas
caririanas, mais ao norte, é flagrante da obser-
vação regional, num comportamento seme-
lhante a de um "alto" do embasamento pré-
brasiliano, remobilizado em mais de uma etapa,
em diferentes intensidades, e em diferentes
espaços.

É necessário separar este autêntico "maciço
mediano" no sentido de Muratov (1968), das
reais manifestações sin e tarditectônicas, graní-

ticas, granodioríticas e quartzo-monzoníticas,
presentes no contexto geossinclinal, monnente
ao longo e nas imediações dos paralelos 10°00 e
10°30' S, de dimensões bem mais modestas e
consubstanciando reais comubianitos. E os
dados geocronológicos aqui simulados ratificam
este quadro que se fundamenta numa obser-
vação regional mais ampla.

3. DISCUSSÃO DOS DADOS
GEQCRONOLÓGICOS

3.1. Detenninações K/Ar em Minerais

Inicialmente, pelo exposto na Tabela 1, res-
saltamos uma insuficiência de análises refe-
rentes aos metamorfitos da faixa de dobra-
mento (A), sendo tomado o valor 673 :t
20 m.a., em biotita, como representativo do
metamorfismo regional. Os demais dados
(6oo :t 30 e 605 :t 20 m.a.) referem-se a fenô-
menos posteriores, que abordaremos.

Quanto às rochas graníticas e afms (B), a
maioria inconteste das dataç~s reflete um
evento da ordem dos 590 :t 30 m.a., já esbo-
çado nas considerações anteriores. Algumas
outras datações são alusivas a um evento menos
remoto, da ordem de 530 :t 30 m.a.

Preliminarmente, interpretamos a idade de
673 :t 20 m.a. como relativa ao metamorfismo
regional. As idades de 590:t 30 m.a. são atri-
buídas ao principal estágio tarditectônico,
estando retratada nos metamorfitos e corpos
graníticos associados, e ainda, no próprio emba-
samento. Desta fonna, é provável que os valores
em tomo de 530 :t 30 m.a. se refiram ao estágio
pós-orogênico, de levantamento regional.

Os dados disponíveis no "alto tectônico"
setentrional refletem em parte idades pré-brasi-
lianas, ainda que mínimas (933,4 m.a.), e em
parte indicam remobilizações brasilianas (perda
do Argônio) aparentemente sincronicas (570 :t
30) às ativida4es tardias da faixa de dobra-
mentos.

O único dado K/Ar pertinente a platafonna
do São Francisco, mais ao sul, se esquadra no
intervalo dos eventos de resfriamento (1710 :t
50) relativos ao ciclo transamazônico (Cordani
1973). '

3.2. Detenninações Rb/Sr

3.2.1. Em Minerais

Os dados expostos na Tabela 2, de certa



MINERAL/ Ar40rad

AMOSTRA REFER. J..OCALlZAÇÃO COORDENADAS ROCHA IDADE K% ccSTP/g x 10-5 ,Ar4Oar% AUTOR

Homefels* 102/(3) N. S. Glória - SE 10015's/37027'W Biotita 600 :!:30 L. T. Aldrich, 1963-1964
A Biotita-Gnaisse SPK 751 35 km S. Macururé - Ba ' 9030's/ 39005'W Biotita 60S:!: 20 7,59 21,54 17,2 Cordani et al, 1969

!Jiotita-Gnaisse SPK 725 Junqueiro - AI 9055's/36030'W Biotita 673 :!:20 7,43 23,94 1,3 F. Almeida et al, 1968

Granodiorito* 101/(10) 4 km N Iguabe - SE 10015's/37055'W Biotita 500 :!:30 L. LAldrich, 1963-1969
Granodiorito* SPK 300 30 km S. Macururé - Ba 9023's/39005'W Biotita 570 :!:15 7,55 20,14 2,9 F. Almeida et al, 1968
Granodiorito* SPK 301 30 km S. Macururé - Ba 9023's/39005'W Muscovita 590 :!:20 8,99 24,94 1,4 F. Almeida et al, 1968
Granito SPK 734 25 km N Canudos - Ba 9041's/39005'W Muscovita 585 :t 20 8,84 24,08 10,6 u. Cordani et al, 1969

B Granito SPK 718 Propriá - Se 10014's/ 36°51 'W Biotita 600 :!:18 7,87 22,18 2,8 F. Almeida et al, 1968
Granito SPK 723 Limoeiro - AI 9034's/ 36028'W Biotita 527 :!:53 7,19 17,44 40,8 F. Almeida et al, 1968
Granito*** SPK 514 Ipojuca - Pe 8025's/35007'W Biotita 556 :!:17 7,8 20,11 0,9 F. Almeida et al, 1968
Granito SPK 714 S. Caetano - Pe 8°22's/36010'W Biotita 537 :!:16 8,10 20,08 10,1 F. Almeida et al, 1968
Granito SPK 713 S. Caetano - Pe 8022's/36010'W Homblenda 554 :!:28 0,637 1,63 7,5 F. Almeida et al, 1968
Granodiorito*** 180/(1) 12 km NW Gloria - Se lOo10's/37030'W Biotita 580 :!:30 L. T. Aldrich, 1963-1964

Granito-Gnaisse* /(9) Paulo Afonso - Ba 9020's/,38015'W Biotita 570 :!:30
C Granito-Porfi- PV-1o-Pe Alagoinha - Pe 8030's/36047'W Biotita 933,4 :!:28 L. T. Aldrich, 1963-1964

róide Paul Vandoros, 1964

D Gnaisse SPK 719 SE T. Barreto - Se 11015's/37048'W Biotita 1710 :!:50 7,94 88,47 1,8 U. Cordani et al, 1969
(ltabaianinha)

* Vide dotação Rb/Sr em mineral

**
Vide dotação Rb/Sr em Rocha Total

TABELA 1 - DETERMINAÇÕES POTÃSSIO-ARGÕNIO (EM MINERAIS)
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TABELA 2 - DETERMlNAÇOES RUBIDIQ-ESTRONCIO (EM MINERAIS)

AMOSTRA REFER. I..OCALIZAÇÃO COORDENADAS MINERAL/ROCHA IDADE Rb SrN 8187. rad Rb 8 '/8186 Sr8 '/Sr86 AUTOR
ppm ppm ppm

A HornfeIJ. 102/(13) N. S. G16ria-Se 10016's/37027'W Biotita 520 :1:30 L. T. Aldrich, 1963/1964
Filito 298/(12) Frei Paulo-Se 10034's/37028'W Moscovita 643 :1:20 L. T. Aldrich, 1963/1964

Granodiorito. SPR9 30 km S. MIICIIIIUé-Ba 9023's/39005'W Biotita 587 :1:40 946 :I:20 24,0 :1:5 2,32 :1:0,9 114:1:5 1,695 :I:0,033 K. Kawashita, 1968
Granito. SPR 29 lpojuca-Pe 8025's/ 35007'W K-FeJelspato 590 :I:60 595 :I:10 183 :1:2 1,47 :1:0,12 9,44 :1:0,3 0,790 :I:0,004 P. Vandoros, 1964 >-
Granito SPR41 lpojuca-Pe 8025's/ 35007'W Moscovita 519:1:25 946 :I:20 12,5 :1:0,25 2,05 :I:0,06 219 :!:9 2,38 :1:0,02 P. Vancloros, 1964 Z

>-Granodiorito. 101/(10) 4 km N Iluabe-Se 10015's/ 37055'W Biotita 578 :1:30 L. T. Aldrich, 1963/1964 -ti)
Granodiorito. 180/(11) 12 km NWGI6ria-Se 10010's/37030'W Bjotita 553 :I:30 L. T.Aldrich, 1963/1964 O

O
C Granito- /(9) Paulo Afonso - Ba 9020's/38015'W Biotita 570 :1:30 L. T.Aldrich,I963/1964

~Gnaisse.

-.Vicle dataçio Rb/Sr em mineral ('")
O
Z

TABELA 3 - DETERMINAÇOES RUB1bIQ-ESTRONCIO EM ROCHA TOTAL
G')

"ttjti)
AMOSTRA REFER. LOCALIZAÇÃO COORDENADAS IDADE Sr86 81 Rb8' Rb Rb8'/Sr86 Sr8'/Sr86 AUTOR

ti)
O

10028's/3~00'W
t=

Granodiorito Mit 6114 Muribeca/SE 535 :1:70 10,64 111,3 26,45 93,40 2,46 0,7272 Hurley et ai, 1966 "Granodiorito Mit 6116 Itabi!SE 10010's/ 3~05'W 516 :I:163 18,63 192,8 19,55 69,03 1,049 0,7159 Hurley et ai, 1966 >-ti)
Granodiorito Mit 6430 PropriáfSE 10015's/36050'W 643 :1:72 21,69 244,8 57,68 203,7 2,659 0,7309 Hurley et ai, 1966 -

B Granodiorito Mit 6121 Poço Redondo/SE 9050's/37035'W 611 7,370 0,7741 Huriey et ai, 1966 &;
Granito.. SPR 37 lpojuca/PE 8025's/35007'W 633 :I:77 121,3 :I:2,4 327 :1:6 7,62 :1:0,30 0,781 :1:0,008 P. Vandoros, 1964 ;;
Granodiorito Mit 6104 N.S.GI6ria/SE 10012's/3~28'W 630 :I:73 28,0 290.3 78,42 276,9 2,80 0,7373 Hurley et ai, 1966 O

Granodiorito.. 180/(11) 12 km NW GI6ria/SE 10010's/3~30'W 2000 :I:700 L. T. Aldrich, 1963/1964 O
ttj

10005's/37055'W
G')

Granito-Gnai&- Mit 6123 Voturana/BA 870 1,889 0,7305 Hurley et ai, 1966 ttj
Ose
t"'Granito Mit 6126 Batalha!AL 9040's/37010'W 1120 2,359 0,7464 Hurley et ai, 1966 8Granito Mit6425 Pa1m.mdios/AL 9025's/ 36038'W 1336:btO 6,949. 73,92 107,6 380,0 15,48 1,0033 Hurley et ai, 1966

C Granito Mit 6108 Cacimbinhas/AL 9025's/370oo'W 1180 :1:37 4,33 45,6 49,8 175,8 11,50 0,9031 Hurley et ai, 1966
;;

Granito Mit 6423 3 km N. B.ConseJho/PE 9010's/36040'W 940:1:57 21,03 218,5 70,3 248,2 3,343 0,7538 Hurley et ai, 1966
Granito Mit 6424 .14 km S. B.Conselho/PE 9018's/36040'W 881 :1:51 21,44 222,8 81,62 288,2 3,807 0,7568 Hurley et ai, 1966
Miptatito Mit6388 E. cIelatini/PE 8°45's/38° 40'W 980 :1:43 113,4 63,02 222,5 5,79 0,7903 Hurley et ai, 1966

D GíW8e Mit 6107 Simio DtilaISE 10045's/3~50'W 2,028 0,7769 Hurley et ai, 1966
Granito-Gnais- Mit 6112 E.Cunha/BA 10030's/ 39005'W 9,86 99,2 99,03 317,9 9,62 0,9750 Hurley et ai, 1966

se

· .Vicle dataçio Rb/Sr em Rocha Total



Sr 87 / Sr 86

1.00

0.96

0.92

0.88

0.84

0.80

0.76

0.72

0.70

----.--- -------..--

ISÓCRONAS DE REFERENCIA

B- Rochas Graniticas da Faixa Sergipana
C-"Alto Pernambuco - Alagoas"

o

T = L 250 :!: 90 m. a.
(C)

T= 630:!: 23 m. a.
(B)

RbA = 1,47 x 10-11anos-I
Roa =0,706
RoC = 0,705

Rb 87 /Sr 86
3 5 7 9 13 15 1711

Fig. I
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forma, ratificam em tese as assertivas desenvol-
vidas anteriormente.

O valor de 643 :!: 20 m. a. em muscovitaé
bastante significativo, sendo atribuído como
marco do metamorfismo regional. O evento de
590 :!: 30 m.a. -é novamente enfatizado na
maioria das idades assinaladas, mormente nas
rochas graníticas dentro e fora da faixa do-
brada, atestando a importância dos eventos
tarditect~nicos. Igualmente, aparece ainda ca-
racterizado, embora incipientemente, o evento
póstumo de 530 :!:m.a.

3.2.2 Rochas Totais

As idades Rb/Sr em rocha total, recalculadas
a partir dos dados analíticos disponíveis,
mostram valores bastante coerentes com aque-
les anteriormente ensejados. Embora envol-
vendo erros elevados, de ordem superior a 10%,
em geral (Tabela 3, B), em virtude da incerteza
da razão inicial Sr81/Sr86 assumida (0,708 :!:
0,002;Rb = 1.47 x 10-11 anos-I).

Uma is6crona de referência traçada com os
dados analíticos (Fig. 1, b) apresentou uma
idade de 630 :!: 23 m.a., bastante expressivae
caracterizante da principal fase sin ou tarditec-
tônica, já evidenciada na apreciação dos dados
K/A:c, com os valores mínimos característicos
(590 :!:30). _

-

A is6crona foi traçada segundo uma regres-
são linear simples, de acordo com o programa
PISODY desenvolvido em linguagem FOR-
TRAN, e adaptado para o computador BOUR-
ROUGHS/3 500 do Centro de Computação
Eletrônica da U.S.P. (programa !Jsual do Centro
de Pesquisas Geocronol6gicas do Instituto de
Geociências da U.S.P.).

A análise das idades convencionais Rb/Sr
recalculadas (Rb =1,47 x 10-11 anos -1) para
o "alto tectônico Pernambuco-Alagoas"
mostram valores bastantes dispares, pouco signi-
ficativos, todos eles no intervalo 870-1
336 m.a., pré-brasiliano.

Esses dados espelham, de certa forma, nossas
observações de campo, de um maciço antigo,
remobilizado de diversas formas (granitização,
tectônica) em diferentes etapas, a última das
quais no brasiliano.

Uma is6crona de referência traçada nos
pontos mais favoráveis (Fig. 1, C) de valores
máximos, fixada uma razão inicial Sr87/Sr86
= 0,705, apresentou uma idade de 1250 :!:
90 m.a.

Vários pontos analíticos situam-6e entre esta

is6crona (C) e a anteriormente referida (B), o
que interpretamos por um rejuvenescimento
isotópico parcial. Nesta interpretação, a idade
aparente de 1250:!: 90 m.a. deve significar um
valor mínimo para quaisquer das idades ana-
lisadas.

Seguramente, o "alto tectônico" é pré-brasi-
liano, e possivelmente transamazônico, tendo
sido afetado pelos fenômenos térmicos e tectô-
nicos posteriores, no brasiliano em especial, e
eventualmente em épocas mais remotas.
Eventos desta espécie, intermediários entre o
transamazônico e o brasiliano são comuns e im-
portantes mais ao sul, na região de Salvador, na
Plataforma do São Francisco, consoante obser-
vações de Cordani (1973).

Os valores consignados neste contexto à Pla-
taforma do São Francisco (Tabela 3, D), ainda
que isolados, refletem com segurança idades
transamazônicas, em parte de resfriamento
(1870 m.a.).

4. CONCLUSÕES

Do exposto, conclui-6e que ainda são escas-
sos os dados geocronológicos para o estudo
analítico da faixa de dobramentos sergipana,
seu embasamento, seus limites. Os dados aqui
coligidos, e em parte recalculados foram reti-
rados de grandes programas de reconhecimento
de diferentes- autores e épocas, com outros obje-
tivos.

No entanto, algumas províncias geocronoló-
gicas suficientemente caracterizadas se sobres-
saem em seus limites genéricos, facilitando e
reclamando um posterior estudo de detalhe.
Destacamos as províncias anunciadas a seguir:
A) A faixa de dobramentos Sergipana, com

metamorfltos epizonais e mesozonais, situa-
da entre a Plataforma do São Francisco e o
"Alto Tectônico Pernambuco-Alagoas". A
sua fase principal de metamorf1SlDoparece
apresentar pelo menos uma idade de
673 :t m.a., tendo sido perturbada por fenô-
menos termo-tectônicos importantes tardios
(630 :t 23 m.a., 590 :t 30 m.a.) e póstumos
(530 :t 30), todos eles inseridos no âmbito
do Ciclo Brasiliano.
O Valor 673 :t 20 m.a. tomado como idade
do metamorf1SlDo regional se torna mais
significativo quando comparado com idên-
ticos valores (650 - 710 m.a.) encont,rados
nas faixas de dobramento da área carlliana,
ao norte e a oeste do "Alto Tectônico".
(Brito Neves, 1973).
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B) Corpos graníticos diversos - granodioritos,
quartzo-monzonitos - sin a tarditectônicos
ocorrem circunscritos nos ectinitos, em
especial perlongando o norte da faixa do-
brada, acarretando a formação local de
hornfelses. Estes corpos estão bem datados
pela isócrona de 630 :t 23 m.a., com valores
mínimos Kj Ar (fechamento do sistema) da
ordem de 590 :t 630 m.a. Outras manifes-
tações magmáticas e efeitos térmicos sincrô-
nicos ocorrem esporádicamente mais ao
Norte, no alto tectônico proposto ("Migma-
titos" de Paulo Afonso, Granitos de Ipo-
juca) e nas faixas de dobramentos caririanas.

C) O "Alto Tectônico Pernambuco-Alagoas",
aqui formalmente proposto como represen-
tativo de um "maciço mediano" (Muratov,
1968), delimitante a norte da faixa de
dobramentos sergipana. Apresenta uma série
de valores de idades aparentes pré-brasilia-
nas (873-1 336 m.a.), e uma isócrona de
referência de 1250 :t 90 m.a. interpretada
como uma idade mínima. Representa um
maciço antigo (granítico-migmatítico) de
possível idade trarisamazônica, remobilizado
em épocas posteriores, em parte no brasi-
liano.
O limite geológico real entre este maçi-
ço e a faixa de dobramento, pouco ao norte
do Baixo São Francisco, imprescinde de
posterior demarcação. A oeste do maciço
são flagrantes as ligações geográficas e geoló-
gicas dos I1}etamorfitos ditos "sergipanos"

("Hornfels Pelítico" jG. Macururé) com
aqueles ditos "caririanos" (G. Salgueiro).

D) A Plataforma do São Francisco, já bem
caracterizada em inúmeros outros trabalhos
específicos, marginal a sul da linha Euclides
da Cunha-Simão Dias, com esposições even-
tuais no espaço sergipano (domo de Itabaia-
na, janela de S. Dias), exibe idades conven-
cionais RbjSr características do ciclo transa-
mazônico. Trata-se, com segurança, de uma
região estável, neste contexto, desde
1700 m.a., não se mostrando afetada pelos
eventos do ciclo brasiliano.
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